
D E C A M A E O T E . . . 
F R A N C A 

Apraz-nos em meio ao redemoi- j tema obrigatório, e que todos os 
nho de caracteres humanos apre- conspícuos cidadãos da roda eleean-
ciar o reclamo pungente daqueles 
que receberam de modo inverso os 
benefícios que espalharam. 

Casos e histórias onde os mal 
agradecidos figuram na primeira f i-
la, enchem a rotina da vida, e raras 
são as pessoas que nâo guardam 
um fato com avareza, para entrete-
rem a névoa de resentimento, cul-
tivando por toda a existência o sa-
bor intragável do bem que gerou o 
mal, da caridade dadivosa que cain-
do no coração torturado, exumou a 
ingratidão. 

Assistimos de camarote o esbra-
vejar in8opitável das vítimas, e nos 
divertimos a vê-las em constantes 
desabafos, como a implorarem um 
possível alivio ás suas inquieta-
ções. Como espectador, no imenso ta-1 pensados, e o afirmamos com certa 
blado, cujos atores se revezam na ! dose de intima satisfação, por haver-

conspicuos cidadãos da roda elegan 
te saibam da grandeza de seu es-
pirito altruistico, felicitando-o com 
palmadinhas nas costas, precedidas 
de frazes tolas e mentirosas: «você 
é um homem caridoso — você tem 
religião — você é um santo» . . . 

Com tais berloques e coloridas 
lantejoulas, o homem de caridade 
encomendada, concorda e não repe-
le o mistificador; agrada-lhe o elo-
gio elástico, florido, e já se julga 
portador de uma auréola a esvoa-
çar-lhe a fronte santificada pela li-
sonja convencional . . . ai dele quan-
do fôr reembolsado. 

X X X 

Dissemos acima que assistimos de 
palanque o clamor dos mal com-

exibição de cenas incompletas, qüe 
constituem o livro sempre novo da 
grande comédia humana, achámos o 
espetáculo divertido e pleno de re-
quintada arte. 

Sabemos, entretanto, que nem to-
dos estudaram na escola de repeti-
das experiências, e nem foram di-
plomados para se tornarem invulne-
ráveis ás setas do reconhecimento 
retardado. Sobem as queixas em es-
pirais de revoltas, teorias se levan-
tam em ondas de indignação, e a-
quele que muito esperava do muito 
que dispensara, promete e jura que 
não cairá em outra ratoeira, signifi-
cando que encolherá a mão e amor-
talhará o coração sempre que se vir 
na probilidade de fazer novos be-
nefícios. Julgando-se alicerçado em 
razões de primeiro quilate e na vo-
lúpia do amôr próprio ferido, tais 
humanitários de praça pública es-
quivam-se ao contacto da miséria, 
pelo fato — dizem êles, que é toli-
ce fazer o bem porque o trôco virá 
sempre em moeda falsa. Percebe-se 
na maioria daqueles que praticam a 
falsa beneficência, o micróbio do or-
gulho a roêr-lhes os bons sentimen-
tos. Querem o trombetear carnava-
lesco das citações, o alarde trans-
pondo regiões, o elogio de feira le-
vando em ondas sonoras o seu no-
me de benfeitor glorioso, enchendo 
a vaidade de fagulhas cuja lumino-
sidade e consistência duram como 
fogos-fátuos. Qualquér bem que 
prodigallse, qualquér esmola que 
deslise para a sacola do pedinte, 
quer o astuto doador um registro 
especial e inapagávef na alma 
corrida. E ainda acha pouco. 

Deseja que o socorrido ou o es -
moler propale á bôca cheia, como 

mos triunfado dessa traição infantil 
que assalta os menos precavidos, na 
róta sinuosa da solidariedade huma-
na. E o afirmamos nâo porque hou-
véssemos dispensado algum benefi-
cio, ou porque fizemos algum favor 
a alguém, e muito menos por ha-
vermos praticado qualquer fantasia 
com o rótulo de caridade, não, na-
da disso fizemos ainda. 

Tivemos tão somente a compreen-
são das advertências do Mestre e 
nelas nos encastelamos sem perigo 
de rolarmos na desesperação. Fica-
mos. Ficamos sabendo que o 
beneficio não deve visar retribuição, 
e que os ingratos nos auxiliam a 
desenvolver os germens da Indul-
gência para com a ignorância alheia; 
que o benefício devolvido com a pe-
çonha do sentimento máu tem du-
plicado mérito perante Deus; que o 
doador não devera nunca interessar-
se pela popularidade em tôrno de 
si ou de suas ações generosas, por-
que então já terá recebido a recom-
pensa da vaidade satisfeita. Enfim, 
o Evangelho é e será sempre 
grande conselheiro que nos aponta 
normas infalíveis para sermos Cris-
tãos. 

Por isso é que repetimos que a-
preciamos de camarote, oú seja, pas-
sivos e indiferentes, sem a menor 
parcela de resentimento pelas ati-
tudes dos mal agradecidos. E acha-
mos interessante e até gozamos em 
vêr como se agitam aqueles que re-
ceberam de contado, saldo e juros 
dos bens depositados nos corações 
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Pierino Gamba 
Sôbre Ouse extraordinário t ponsabilidade c e r c a de 

maestro italiano que, com 11 executuutes, na maioria 
anos apenas, assombra o mun-
do artístico de nossos dias, 
acabamos de 1er, com muito 
interesse, a obra admirável 
de Isidorio Duarte dos San-
tos — PIERINO GAMBA -
«0 Menino Maestro, à Luz de 
Nova Psicologia». 

Estudo de fôlego, em 174 
páginas, que nos vêm com-
provar, coin argumentos ló-
gicos, a realidade da reen-
carnação. 0 Tte. Isidoro Duar-
te dos Santos — Diretor da netração do «menino-mues 
Revista Por tuguesa «Estudos tro», 
Psíquicos» quiz, coin s e u t r a - , Nosensa ios Sem|)ro file cor-
balho fecundo oferecer sul)- rige, entre a multidão de mil 
sldio seguro aos estudiosos siens, o que em vez de dar 
sflbre f a se menino incomura. uma nota natural, deu a, por 

Orientado por t rabalho útil j malícia. com um sustenido, 
e feliz, o escritor luso. régis- Ou ainda o que numa páusa 
tou a passagem luminosa de de semi-colulieia ( f ração de 
Pierino Gamba em Lisboa,1 segundo) p reencheu esse si-
onde regeu magistralmente, lèncio com uin som . . Nes-
no Coliseu dos Recreios, a sas ocasiõeB é que, de fato. 
Grande Orquésíra Sinfônica i êle se torna maior e de maior 
Nacional, da sempre culta e respe i to . . . Pierino desde de 
histórica capital da Pátria de 8 anos demonstrou incrível 

pendor pa ra a s esca las dos 
sons. E tornou-se a expressão 
estet izada da ortofonia. 
professor de música diz 

Camõeb. 
Tése de subido valor, ln-

contestáveimente o autor es-
colheu nessa tarefa o modo 
de fazer clara, mais unia vez,! nada pe lhe pode ensinar, 

so-] tnsensívei, ão reconhecimento ime-ja vei-dade dos fatos, que t o - : j á é p*reuciente. Apenas li-
di»to ou disunte... í dos os dias estão a chamur! ciona-lhe harmonia e ad jun-

tos«1 ííussoi°8 iioníenB para a razão for - j tos. 
Assim fala sôbre o músico 

portentoso o autor do livro 
NA P R O P A G A N D A 

te de seu destino. 
Expõe com clareza a lógi-

] faU da Doutrina do incluo 
Nazareno com a candura dos 
abnegados, com a s incer ida-
de dos crentes, com a llmpl-

2)10: dez dos clássicos. Agora vie-
en- mos estar mais de perto coin 

canecldos, afirma seus gestos, i a multitormidade de sua cul-
como se o sexto sentido lhe, tura. 
fosse mais educado, para re- 0 Ilvro que esc reveu em 
lembrar páginas de Beetlio- ] ce rca de 10 dias sôbre a pei -
ven, numa 5.a Sinfonia, de sonalidade e psicologia de 
I.istz nas suas acrobac ias so- i Pierinho Gamba é mais do 
noras, de Bach na sua f icção que a ap resen tação do jorna-
pitórica e tantos outros iraor- lista, bera mais ainda do que 
tais da DIVINA ARTE com » escritor original. Sim, por-
seus caracter ís t icos e perso- que por essa obra, o distinto 
nulidades ! . . Aiuda mais: cou- ; companheiro de ideal apa re -
funde e deixa todos perpli - ee-nos como o cientista se-
xos a autoridade, a coinpe- i reoo. E analisa . . . E ob ie r -

vu . . . E expõe os princípios 
doutrinários du ;s.a Revelação, 
demonstrando fatos numa a r -
gumentação mas&iça. 

Feliz dos que conseguem 
externar seu pensamento nes-
se. t e r reno sem sair da con-
duta dos mais esclarecidos. 
F, trabalho árduo, sem dúvi-
da. mas que vale por coope-
ração na Sea ra onde liá mui-
to o que fazer com poucos 
t rabalhadores ! 

vtintim — «Pieriuo Gamba 
— 0 Menino — Maestro á 
Luz de Nova Psicologia» — 
de José Duarte Santos, é um 

Seu! l ivro que deve ser lido por 
qu 31 todos aqueles que Re interes-

sam por assuntos de dcscor-
tlriio da vida evolutiva. E de-
pois que lerem esse t raba-
lho, concluirão, como nós, — 
17+ páginas magis t rá i s ! . . 

One livro útil e como orlen-
I ca das vidas sucessivas. E | g e Y i Õ B K a re !erêncta n e s t a c r õ ! l a e ensina á gente. 
1 Merino Gamba só pode se r , , | c a . Os grandes mestres, con-; 

.E dir-m^o: Ei-L, aou1, ou. ei-lo ali; ,ulo vades. nem os; ^ I s H a r e c e e ^ m o s t r a n^s t e P ? r t » ? 0 B c , m ' " B ü s l 

signU». Jesus. - LVClS. — l ' i " e esclarece e m o s t r a - n o s ] m a i s o s t a vez em face dessa 

Aynrhi Mitivlv 

LUCAS, — 17.-Í3) , - , . . . . . ., . . . — 
. , que nada há de sobrenatural r e a | l d a d e ext raordinár ia lv u p n t k i r i . . . . „ , , , . „ . , 

As exor tações do .Mestre i zem com as belezas sonoras , n o s acontecimentos da vida ' convite para oue êles estu- , , 

aos discípulos são muito pre- ; da palavra sera exemplos edi- B Omâtica. jdem o «porque» das causas 
cisas, para provocarem qual-, ficantes. E somente pela reencarna- No entanto, preferem exter-
quér incer teza ou indecisão. o discípulo s incero Babe çfto pode-se compreender , de n a r „piniõés pessoais e disti-

Quando tantas expressões q u e d i z e r é [ a c n > raas q u e é j perto, a precocidade dos que tuida de penet ração e obser-
8cctár ias requisitam o Cristo 
para os seus desmandos inte-
lectuais, é justo que os apren-
dizes novos, na luz do Con-
solador, meditem a e levada 
significação d i s t e versículo 
de Lucas. 

Na propaganda genuinamen-
te cristã não basta dizer on-
de está o Senhor Indispensá-
vel é mostrá-lo na própria 
exemplif icação. 

Muitos percorrem templos 
e al tares, procurando Jesus , j 

Mudar de c r e n ç a religiosa; 
pode ser modil i -ação de ca-! 
niinlio, mas pode ser também 
continuidade de per turbação. 

Torna-se necessár io encon-
t r a r o Cristo no santuár io in-
terior. 

Cristianizar a vida não é 
imprimir-lhe novas ie ições 
exter iores . É reformá- la pa-
ra o bem, no âmbito particu-
lar. 

Os que afirmam apenas na 
forma verbal que o Mestre 
se encontra aqui ou ali, ar-
cam com profundas respon 
sabiUdades. A preocupação 
de proselitismo é sempre pe 
rigosa para os que se sedu-

diflcil r eve la r os propósitos ' assombram o mundo com suas vaçfto. E Isidoro Duarte Sua-
do Senhor na exis tência pró-; manifestações artísticas, cul- tos tornou-se corréto e firme 
prla. h imprescindível fazer tura is e cientificas. t . I n mostrar ê s s e infante á 
o bem, antes de ensiná-lo ai Nosso querido e talentoso | u z dos princípios r eenca rna 
outrem, porque ,Ie6U8 reco-! confrade Isidoro Duarte San L. |0nistas. 
mendou ninguém seguisse o s ; t o s soube es tabelecer as pre- ; p l i . . . . 
pregoeiros que sómente dis- missas entre as opimoes.sur- ® * i a m p 8 o> beJeWs-
sessem onde se poderia en-; gidas;. criticoii com. acer to a atTttídeí e 
contrar o Füho de Deus. - S S ^ ^ e ^ d ^ 

(Do livro «Caminho, Verda- x a t a s j a psicanálise- asso- P ° t e c o m o 0 mterpre te sem 
do e Vida», de Emmanuel); m o u p o r | i m , numa conclusl- preconcei tos do Evangelho, 

I * . . . . ; nllülii n .»m / I it»* tl(\ Pomiiili/,. 

Um livro que deve ser liiio por 
iodos os^ amantes de leituras m-
dias e instTUtims. 

C O N V I T E 
A Mocidade Cultural Espiri-

ta comida as familins espíritos 
pura assistirem n XVI Noite do 
Moço Espirita, no dia 17 do 

| j | p | | corrente, as 19.:'0 hora», n< 
va^robusta'"no"vérütíe' '"de"to- j «lu»n«>o_ «m «Lu* do Csniiuho» Centro Espirita -Ugo D'Oeste. 
das existências. 

Somente quem se aperce-
be d i s s e s fatos, poderá sen-
t ir que, há, nessas manifesta-; 

Aos nossos presados assinan- çõe«, a mediunidade de um 
tes residentes nas localidades lado a mostrar moravilliosas 
/ora dos itinerários dos nossos real izações artísticas. 
viajantes, vimos solicitar que jj c o m o emociona pensar ! 
nos auxiliem com o remessa n a Mincsicónlia de Deus. Co»! 

mo emociona sent i r que um I 
menino de calças curtas , cri- : 

Gráfica 1 Nova Era" 
das i m p o r t â n c i a s de suas assi 

naturas, vista atravessarmos 

uma época de prementes d i f i c u l -

dades. 
A contribuição módica de ca-

ança de 11 anos apenas , con-
duz orquestra com seguran-
ça de um decano da b a t u t a ! . . . 

E como isso vem para con-
da um, será para nós, raIiosa i »undir os sábios presunçosos , 

' ^ ' ; documentando que Pierino 
cooperação, pelo que a n t e c i p a - ! 

damente agradecemos. 
Gamba è mais completo. Sem 

j uma parti tura a f ren te de seus 
j olhos, sem um gesto dúbio, 

A GERENCIA I tendo, ás vezes, sob sua res-

I CONFECCIONA A UMA OU MAIS CÔRE8 

I M P R E S S O S 
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Movimento Hspitalar da Casa de Saúde «Allan 
• •—— més de agosto de 1949 — 

Kardec» durante o 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 
E x i s t i a m e m t r a t a m e n t o 74 
E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s 12 
T o t a l 8 0 

T i v e r a m A l t a : 
C u r a d o s . . . « 2 
M e l h o r a d o s . . 5 
F a l e c i d o s . . . 0 7 

E x i s t e m n e s t a d a t a 

ca sado , b r a n c o , b r a s . , p r o c . C a -
p e t i n g a , Es t . M i n a s . 

4 — I v o J o s é D o m i n g u e s , 61 
anos , solt . , b r a n c o , b ra s . , p roc . 
F r a n c a . 

5 — J o ã o C a r l o s d a S i lva , 
49 anos , v i ú v o , b r a n c o , bras . , 
p roc . I t a ú d e Minas . 

79 

O s e n t r a d o s s ã o : 

1 — J o a q u i m R a m o s , 32 a n o s , 
c a s a d o , p a r d o , b ras . , p roc . , I p u a n , 
Es t . d e S . P a u l o . 

2 — A n t o n i o P l á c i d o , 35 a n o s , 
c a s a d o , b r a n c o , b ras . , p r o c . I b i -
rac í , Est . M i n a s . 

3 — J o s é Ca l a f , 16 a n o s , 
solt. , b r a n c o , b r a s . , p roc . S ã o 
P a u l o . 

4 — J o s é E m í d i o , 28 a n o s , 
solt . , b r a n c o , b r a s , p r o c . M o n -
t e S à n t o d e M i n a s . 

5 — J o s é G o n ç a l v e s , 24 a n o s , 
s o l t , b r a n c o , b r a s . , p r o c . M o n t e 
S a n t o d e M i n a s . 

6 — B e r t o R o d r i g u e s d a S i l -
va , 76 anos , v i ú v o , b r a n c o , b r a s . , 
p r o c . , F a z e n d a S ã o J o ã o , F r a n -
ca . 

7 — D e s d e u G e r a l d o d e 
A l e n c a r , 23 a n o s , solt . , b r a n c o , 
b r a s . , p r o c . S ã o P a u l o . 

8 — J o ã o C a r l o s da S i l v a , 
49 a n o s , v i u v o , b r a n c o , b r a s . , 
p r o c . I t a ú d e M i n a s . 

9 — A l o n s o J o a q u i m d a S i l -
va , 4 9 a n o s , c a s a d o , p r e t o , b r a s , . 
p roc . P a t r o c í n i o P a u l i s t a , Es t . 
S. P a u l o . 

10 — A n t o n i o Q u e i r ó z F i l h o , 
33 a n o s , c a s a d o , b r a n c o , b ra s . , 
p roc . , M a r a c a l — Est . S. P a u l o . 

11 — P l a c i d i n o de A r a u j o , 
36 a n o s , c a s a d o , b r a n c o , b ra s . , 
p r o c . d e J u n q u e i r ó p o l i s , Est . S . 
P a u l o . 

12 — G e r a l d o P e l i s á r o , 28 
a n o s , c a s a d o , b r a n c o , b r a s . , p r o c . 
G u a p u a n — Es t . S. P a u l o . 

O s c u r a d o s s ã o : 

1 — C e r s o l i n o R o d r i g u e s , 22 
a n o s , p a r d o , sol t . , p roc . S ã o J o a -
q u i m d a B a r r a , Est . S. P a u l o . 

2 — J o ã o J o s é d a S i l v a , 48 
a n o s , s o l t , b r a n c o , b ras . , p roc . 
I n h u m a s — Es t . Go iá s . 

O s m e l h o r a d o s s ã o : 

1 — R i o l a n d o B a r b o s a , 26 
a n o s , sol t , , b r a n c o , b ras . , p r o c . 
O r l â n d i a , Es t . S. P a u l o . 

2 — J a a q u i m R a m o s , 32 a n o s , 
c a s a d o , p a r d o , bras . , p r o c . I p u a n , 
Es t . S . . P a u l o . 

3 — J o s é G a m b e t a , 30 8nos , 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A 

E x i s t i a m e m t r a t a n . e n t o 
E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s 
T o t a l . 

T i v e r a m A l t a : 

C u r a d a s . . . 1 
M e l h o r a d a s . . 0 
F a l e c i d a s . . . 0 
E x i s t e m n e s t a d a t a 

A s e n t r a d a s s ã o : 
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1 — R o s á l i a A r c h i l l a , 66 a n o s , 
c a sada , h e s p a n h o l a , b r a n c a , p r o c . 
I t a j u b í , Es t . S. P a u l o . 

2 — L á z a r a S i lvé r i a d e J e -
sus , 25 anos , c a s a d a , b r a n c a , 
b ras . , p r o c . G u a í r a , Es t . S. P a u -
lo. 

3 — A v e l i n a L e i t e d a C u n h a , 
19 anos , c a s a d a , b r a n c a , b ras . , 
p roc . G u i a L o p e s , Est . M i n a s . 

Èlcia d e B r i t o , 41 a n o s , solt . , 
b r a n c a , b r a s . , p r o c . F r a n c a . 

5 — B e n e d i t a C â n d i d a d e 
J e s u s , 31 anos , solt . , b r a n c a , 
b ras . , p r o c . C a p e t i n g a , Es t . Mi -
n a s . 

6 — R i t a A n g e l a d e O l i v e i -
r a , 47 anos , v i ú v a , b r a n c a , p r o c . 
P a s s o s Es t . M i n a s . 

7 — L u z i a C o r r ê a , 27 a n o s , 
b r a n c a , c a s a d a , b r a s . , p r o c . G u a -
r á , Es t . S . P a u l o . 

8 — L a i d e d e P a u l a C i n t r a , 
20 a n o s , s o l t , b r a n c a , b ra s . , 
p r o c . G u a p u a n , Es t . S. P a u l o . 

9 — R o s a B i a n c h i n i , 68 a n o s , 
c a s a d a , b r a n c a , i t a l i a n a , p r o c . 
R io C l a r o , Es t . S. P a u l o . 

A c u r a d a é : 

1 — R o s á l i a Arch i l l a , G6 a n o s , 
c u s a d a , h e s p a n h o l a , b r a n c a , 
p r o c . I t a j u b í , Es t . S . P a u l o . 

Cartas Respondidas 
Rceitas Aviadas 
Curativos Diversos 
Injeções Aplicadas 
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Franca, 31 de agosto de 1949 

J o s é R u s s o 
Provedor-Gerente 

D r . J . M a t i a s V i e i r a 
Diretor-Clínico 

D r . T. N o v e l i n o 
Vice-Di*etor-Clinico 

D r . J a i r o B o r g e s d o Va l 
Assistente 

A Imz mais Brilhante do Séculos 
das Luzes 

i 
Quem estudo a sério e a fundo o! 

Espiritismo, verá, para logo, que, no 
século das luzes em que vivemos, é 
èle a luz mais brilhante. 

E a roais brilhante luz, porque 
âeus raios se projetam coin caracte-
rísticas diferentes. 

Com características que envolvem 
tudo o que há de grande, expressivo 
e divino, porque o Espiritismo è, na 
verdade, completo e complexo. 

II 
Brilha como ciência, que é a Ciên-

cia da Imortalidade. 
Ciência tão complexa e expressi-

va que »eus fenômenos, os mais sin-
gelos, porque agitados, ordinaria-
mente, por espíritos imperfeitos os 
fenômenos tangíveis e materiais — 
levaram os gr andes sábios da Terra 
a criarem urna nova ciência : a Me-
tapsiquica ! 

III 
Cintilo como Filosofia, a Filosofia 

do Espirito. 
Filosofia cientifica, objetiva e ex-

perimental, a única que explica, com 
as leis divinas e misericordiosas da 

' reincarnação, a Vida, com as suas 
desigualdades flagrantes! 

IV 
Ilumina como religião, a RELIGIÃO 

por excelência. 
Religião Integral, porque está re-

L i v r a r i a « A N O V A E R A » 
C H E G O U ! . . . 

Grande e variado estoque das 
melhores e mais conhecidas 

obras espíritas. 
Os melhores livros da atua-

lidade. 

Rua C a m p o s Sales 
Cx. Postal 6j 

Franca — E. S. Paulo 
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ligando sempre a criatura a seu 
Criador, a obra prima da criação, a 
seu Supremo artista, o filho a seu 
Pai. a imagem e semelhança de Deus 
ao Excelso Original. Tôdas as reli-
giões ensinam que somos a imagem 
e semelhança de Deus, que Deus é 
nosso Criador e Pai, a imagem e si-
milhança ao Original, a criatura ao 
seu Criador, é a obra da religião. 
Obra que as religiões cheias de pe-
nas eternas, de infernos e demônios 
eternos não podem colimar. O Es-
piritismo, fechando o inferno, inva-
lidando satanaz, matando a mor tê, 
destruindo as penas eternas,' relige 
sempre. 

E, portanto, a Religião por exce-
lência. 

V 
Fulgura como o próprio Cristianis-

mo. 
Ê a mesma Doutrina que o Cris-

to pregou e exemplificou. 
E que prometera no-lo enviaria a 

seu tempo, feito o consolador, o Es-
pirito de verdade, o Paracleto, para 
ficar eternamente conosco, a predi-
zer as coisas que hâo de vir, a fa-
lar eternamente do Cristo, a repor 
tõdas as coisas nos seus lugares . . . 

VI 
Exparge-se como moral. A Moral 

perfeitíssima, porque a mais exigen-
te. Por isso mesmo que ensina é o 
maior inimigo do Espiritismo aque-
le que ensina a sua moral e não a 

0 PODEE DÁ OBAÇÃO 
(Diálogo, e n t r e Júlia, Juvêncio e Joaninha) 

Júlia — Então, Joaninha, há tan-
to tempo não aparecias, que até jul-
guei que estavas doente, acamada! 

Joaninha —- Felizmente, mamãe, 
vou indo furte e bem disposta. 

Júlia — Mesmo assim, com êsse 
disfarce, tu não me enganas. . . 

"Percebo que tens chorado multo! 
Tens os olhos tão inchados! 

Joaninha — £ verdade, mamãe, 
tenho chorado bastante. Ando mui-
tíssimo apreensiva e aborrecida, que 
a senhora não faz idéia! Pois ima. 
gine, mamãe, há três ou quatro dias. 
que o Juvêncio não aparece em ca-
sa, e tudo isso por que leio e pro-
fesso a Doutrina Espirita, codificada 
por Allan Kardec. o sábio de reno-
me mundial, natural de I.ion. na 
t ranca. Essa doutrina que me em-
polga, que me dá esperança no por-
vir c que me ensina, de um modo 
claro e positivo, que não há morte 
mas somente vida eterna ! 

Júlia — Mas, afinal, que mal h; 
nisso, minha filha? A gente devo. 
em matéria de religião, examinai 
tudo e seguir aquela que ntais lht 
agrada e satisfaça, conforme eluci-
da, sabiamente, o iluminado conver-
so de Damasco. Religião, c alem de 
tudo, um sentimento íntimo, e ele 
não se extirpa, nem se extingue, 
quando é profundo, real e fervoro-
so. 

Joaninha — Assim nos esclare-
cem, efetivamente, a lógica e o bom 
senso, quanto ás convicções alheias, 
ás crenças e ao respeito humano, 
mas o Juvêncio não tolera, nem ad-
mite que se fale em Espiritismo, ná 
quatro dias, porém, tivemos uma li-
geira altercação nêste sentido, e êle 
saiu e até agora não voltou em nos-
so lar. 

Júlia — Com efeito, minha filha, 
tu e o Juvêncio. o que pretendem 
fazer ? 

Joaninha — (Chorosa) fí justa-
mente isso, mamãe, que muito me 
aflige e me aborrece, pois n i o sei, 
francamente, como liei de resolver 
êste caso! Abrir mão de meu espo-
so não posso, não devo, e nem me 
ocorre semnlhanie Idéia, mesmo por 
que não ficaria bem para uma es-
pirita militante, «ue tem por dever 
exercitar a toleláncia, o perdão e a 
caridade, sofrendo com humildade e 
resignação. Entretanto, mamãe, tam-. 
bem não me c possível abandonar! 
a bela doutrina das vidas sucessi-
vas, que, pelos seus atrativos e ma-! 
ravilhas, já passou a fazer parte da I 
minha vida! 

Júlia — Òh! Eu não esperava.! 
pode crer, que o Juvêncio fosse tão ! 
casmurro e impertinente, a ponto 
de querer sufocar um Ideal, um san- j 
to e nobre sentimento de tua alma, 
como seja a tua adorável crença re-
ligiosa! Neste caso, como em todos, 
cada qual pode pensar e agir, livre-
mente, porque Jesus disse: «Só a 
verdade vos libertará perante Deus.» 
(Alegre) Olha, minha filha, suponho 
já ter resolvido o grande enigma! 
Continuas lendo, sem interrupção, 
as lindas obras espiritistas, que te 
hnundam a alma de luz, de ealêvo j 

c consolação! E asseguro-te, ao mes-
mo tempo, que o Juvêncio voltará 
em tua vivenda. Não te olvides, po-
rém, de orar como sempre, pois 
muito alcança a oração de um cora-
ção aflito e generoso! 

Joaninha — Reconheço, mamãe, o 
valor, a grandeza e o poder da ora-
ção ! Hei de rogar, continuamente, 
ao Pai celeste, a sua clemência e 
proteção! 

Júlia — Ore, sim, minha filha, 
que tudo que for justo e meritório 
obterás da suprema divindade! (Jú-
lia sai, ficando Joaninha em cena.) 

Joaninha — (Dirigindo-se ao tele-
fone) IFCÍ falar, nêste momento, eon» 
o Juvêncio, em seu Escritório Co-
mercial. 1'ronlo. quem fala, o Juvên-
cio ? Então, hein ? O que aconteceu? 

Há mais de três dias não apare-
ces em easa! . . . Ali! sim. espero-te 
sem falta, ouviste ? Acabo de falar 
com o Juvêncio, em seu escritório, 
e êle prometeu, felizmente, voltar 
iioje etn casa e que não mais se im-
plicará comigo pur causa do meu 
ideal sagrado! 

Juvêncio — Boa noite, Joaninha, 
como vais passando de saúde? 

Joaninha — Bem. muito bem, gra-
ças ao bom Deus. E tu, Juvêncio, 
onde tens andado ? 

Juvêncio — No escritório, agindo, 
lendo e trocando idéia com a nume-
rosa clientela sobre variados assun-
tos interessantes. Então. Joaninha, 
tens estudado muito com referência 
ao Espiritismo? 

Joaninha — Sim. Tenho lido e 
continuarei lendo, porque essa lei-
tura me elucida, além da reincarna-
ção c do intercâmbio com os espí-
ritos, de onde viemos, onde estamos 
e que voltaremos, um dia, á Patria 
sideral. 

Juvêncio—Em conversação amis-
tosa, que tenho mantido, em meu 
escritório c na vida pública, com 
elementos de destaque e projeção, 
na sociedade, muitos deles me hão 
feito as mais belas e elogiosas refe-
réneiao acerca da excelência e ve-
racidade do Espiritismo. Agora já 
posso dizer, sinceramente, embora 
não tendo ainda estudado essa dou-
trina, que ela não só c digna de ser 
aceita e respeitada, mas também em 
ser lida e apregoada em todos os 
quadrantes do universo, pela grande 
luz, pelos ensinos e peio imenso bem 
que vem proporcionando á pobre 
humanidade sofredora! De hoje em 
diante. Joaninha, não mais me hei 
de opor aos teus sublimes e eleva-
dos ideais, eq» matéria de crença ou 
de religiosidade. 

Joaninha - Obrigada, meu Deus, 
que vos dignastes ouvir a minha 
sincera e ardente deprecação! 

Leonardo Severino 

T e n d e s i n t e r e s s e n a s p u b l i -
c a ç õ e s e s p i r i t a s ? 

T o r n a i - v o s a s s i n a n t e d e s t a í o -
Iha , r e m e t e n d o - n o s v i n t e c r u -
z e i r o s . e a r e c e b e r e i s r e g u -
l a r m e n t e t o d a s a s q u i n z e n a s 

pratica», 
VII 

Explend* como a verdadeira socio-
logia cristã. 

A sociedade que ensina cada um 
responde por seus proprios atos, por 
aquilo que fez e deixou de fazer a 

; beneficio do semelhante, pois sú de-
vemos fazer aos outros aquilo que 
gostaríamos os outros nos fizessem 
a nós. Por isso é que os espíritas, 
levados pelas leis do coração, ape-
nas. vôo realizando, por aí afòra, a 
despeito de sua minoria e da parci-
tude de »eus recursos, toda sorte de 
obras de assistência social. 

VUI 
Fulge como medicina. A verdadei-

ra Medicina do Espirito, sem deixar 
de o ser, tambein, do corpo. Por is-
so mesmo, os espiritas vão pondo 
as mãos sobre os doentes e os cu-
rando, expelindo demônios, ressusci-
tando mortos morais e limpando lá-
zaros da alma. E, quanto mais se 
aprimorarem no espirito de renún-
cia. sacrifício, abnegação, tolerância e 
fraternidade, maiores prodígios de cu-
ras realizarão, chegando a ressuscitar 
mortos de coi pos e lázaros da carne. 

Ningnem, a e-tas alturas, ignora 
que o EspiriUsmo cura, desconhece 
pessoas curadas pelo Espiritismo 

E são, até, suas curas elementos 
de propaganda de sua doutrina. 

« H l / 
DONATIVOS RECEBIDOS 

Franca, um anônimo, 30 quilos de café beneficiado; sr. 
Antonio Alarcon, 1 suco de batatas; sr. Francisco José Pereira, 
82 quilos de feijão, 2 sacos de arroz em casca e cr$. 5.000,00; 
sr. Continentino Jacinto, 5 sacos de Intatas; da. Ana Diogo Pe-
reira, cr$. 5.000,00; sr. Walter Piola, 50,00; sr. Oswaldo Pereira 
da Silva, 20,00; da. Carmen Sêles, 100,00. 

Por intermédio do sr. Ayitonio Alves Passou'. Guará — 
sr. Sebastião Coelho, 1/2 saco de arroz e 1 soco de arroz benefi-
ciado — Jeriquara, sr. Marcelo Purozo, 1 saco de arroz em cas-
ca — S. J o a q u i m d a Barra, 43 quilos de feijão. — Capetingo, 
sr. Genaro Borges de Campos, 1 sico de feijão; sr. Vinícius 
Gambêta, cr> 100,00 — Igaçaba, sr. José Alves Pereira, 1 saco de 
café em coco. 1 saco de arroz cm casca e 2 résteas de alho — 
São Paulo, srta. Jesulmina Rebelo, cr $ 10,00 — Indianópolis, s r . 
Possidònio Avelar, 50,00 — Sacramento, sr. Ivomir Cunha, 50,00; 
— Córrego da Prata, sr..Amâncio Andriolo 30,00; — Tupan,sr.. 
Emiliano Castanho, 100,00 — R i b e i r ã o Corrente, sr. João Cândi-
do, 100,00 — Presidente Prudente, sr. José Batista de Camargo, 
60fiO; — S . José dos Campes, sr. Oscar L. Lima, 22,00; da. 
Ana Cândida Ribeiro, lo,oò; — Ibiporã, sr. Pedro Bernardo da 
Silva, 800,00 — Inhumas, sr. Ciro Pessone, 3o,ao. 

Em nome da Casa de Saúde * Allan Kardec», agradeço 
a todos os bondosos doadores e rogo ao Altíssimo para lhes con-
ceder a devida recompensa. 

Franca, 3 de setembro de 1949. 

(Continua na 3.a página) José Russo — P rovedor-gerente 
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Mariano ïlaujiu d'Arjgolia DE BUDHA A JESUS — 
O Budhismo é a religião dos morlos. O Espirilismo é a religião dos vivos 

CESAR VESME 

«Estreitar e corrigir», moto 
e ação dos velhos espíritas, pre-
postos à disciplina da terceira 
revelação. 

Ainda não acabou nas Amé-
ricas, a pologia sem limites do 
Mahatma Gandhi, que alguns 
espíritas chegaram a definir co-
mo um «segundo Cristo». Eu, 
em um artigo recente, que foi 
publicado no Brasil e na Ar-
gentina, declarei curvar-me 
diante do «mártir e idealista», 
mas fiz as minhas reservas so-
bre o seu credo budhista, por-
que — disse e repito — entre 
o Budhismo e o Espiritismo há 
uma distância incomparável. 

O Budhismo é a doutrina da 
«Imortalidade Impessoal», a «de-
sintegração do espírito no seio 
do Ser Absoluto»; o Espiritis-
mo é a doutrina da «Imortali-
dade Individual», «eternizada e 
purificada através as múltiplas 
e necessária^ reencarnações, pa-
ra voltar e multiplicar, ao r e -
dor do Criador, os anjos, que-
rubins e serafins». A visão di-
vina que proclamava o nosso 
grande Leon Denis, na medita-
ção comovedora das noites es-
treladas . . . 

O outro douto escritor Bel-
sham, luminar e mestre da 
Imortalidade, superior, mil vê-
zes, por inteligência complexa, 
ao Mahathma Gandhi afirmava 
que «Deus, Espírito dos espíri-
tos, Pai Universal das almas, 
não podia se sufocar e obsorver, 
no «nirvana», as suas criaturas, 
porque o ócio e a inconsciên-
cia não existem na forja ce-
leste. mormente quando «sóis 
e planetas», em movimento in-
terminável, atestam a vida di-
nâmica do Universo». 

Mas, os mesmos espíritas, não 
satisfeitos em ter até compara-
do «Gandhi a Jesus», princi-
piam a publicar discutíveis co-
municações do falecido, em cla-
morosa contradição com as con-
vicções e a religião do Maha-
thma. Tanto é verdade que o 
falecido, até os últimos dias da 
sua vida terrena, tentou ainda 
uma vez o «suicídio, sistemati-
camente, para comover e resol-
ver, com os dominadores polí-
ticos da índia, as questões de 
nacionalidade. «Suicídio» que o 
Budhismo admite e glorifica, 
como meio de libertar a alma 
dos contrastes planetários. E, 
no entanto, a III Revelação co-
dificada pelo nosso mestre Al-
lan Kardec, depois de muitas 
considerações de ordem moral 
e espiritual, condena o «suicí-
dio» com estas textuais pala^ 
vras ( l i v ro dos Espíritos, pági-
na 431): «Ao Espiritismo esta-
va reservado demonstrar, pelo 
exemplo dos qüe sucumbiram, 
que o «suicídio» não é uma fal-
ta somente por constituir infra-
ção de uma lei moral, conside-
ração de pouco pêso para cer-
tos indivíduos, mas tanbém um 
ATO ESTÚPIDO, pois que na 

a verdade, a vida»; e mesmo o 
maior cientista do nosso sécu-
lo, Ernesto Bozzano, define Cris-
to : «O sublime e inegualável 
Filósofo de todos os tempos»; 
se tòda a inteligência humana, 
tendendo a reconstruir o reino 
cristão, vê somente nele a f ra -
ternidade universal, não há mo-
tivo para distrair-nos com as 
doutrinas de tempos ultra pas-
sados. 

«O Sêde tudo», que lança o 
nosso Mestre aos humanos, jun-
tamente com a afirmação: «Eu 
sou no meu Pai, vós em mim, 
e eu em vós»; concluindo: «Meu 
Pai é o pai dos vivos, nunca 
dos mortos»; essas três máxi-
mas profundas são suficientes 
para destruir todas aquelas que 
precedem a vinda do Messias. 
E há mais a inda : parece que 
Jesus tinha, a visão perfeita do 
mundo caótico hodierno, quan-
do investia contra a precarie-
dade da existência terrena, fa-
miliar, e incidia, magistralmen-
te, uma outra verdade: «Não 
chameis a ninguém de vosso 
pai, porque vós tendes um só 
Pai, que está no Céu» . . . 

Cesar Vesme, o douto psí-
quico que, no estudo da razão 
espírita, atingiu os cumes da 
revelação kardecista, refutan-

lhões de Indianos, dos quais o 
Mahathma Gandhi foi o maior 
sacerdote e intérprete de Bu-
dha. 

Ora, se Jesus é valorizado no 
seu sacrifício, elevando a lei 
do Amor e do Perdão até Ju -
das, seu t ra idor ; espêlho, so-; 
bretudo, do imenso martiroló-; 
gio de imitadores e adeptos, j 
desde o Oriente ao Ocidente; j 
divina visão da felicidade eter-i 

como de uma vida e sp i r i -
tual que é prêmio supremo ao 
ká rme terreno; não se compre-
ende um Budhismo que permi-
te o suicídio a quem falta a 
intrepidez da fé e a coragem 
da luta purificadora. 

Nesses dias, um grande Es-
pírito, que na idade média su-
portou os maiores tormentos 
da inquisição, manifestara-se no 
Centro Família Espírifa. do Rio 
de Janeiro, e dissera sumária-
men te : «A confusão ameaça 
também penetrar no Espiritis-
mo, que é o porto de saúde 
da humanidade, especialmente 
depois dos recentes fratricídios 
bélicos. Parece que uma capa 
plúmbea e pesada envolve o 
planeta, auxiliada pela fotosfe-
ra cheia das vítimas per turba-
das pelas guerras. Os esforços 
do alto, para desvendar tôda 

No <5r\sía incontida d e v e n c e r o vicio 
De priscas éras, d a Arte de matar, 
O Homem, -ainda gale, c o m sacrifício, 
Procura, desta n ó d o a , s e l i m p a r . . . 

O ò b u m b r a d o ca lceta do ariIíScio 
T o d o s e a n i m a á luz líjue q ü e v è b r i l h a r . ; . 
& p r o c u r a fugir do Drecíplcio, 
Pois q u e outra v i d a es iã a decitrar . v 

Todo. Ígneo, se torce, n a oficina . . . 
O metal q u e n ó s somos, q u e nós temos 
Transformado, a cumprir, a sua sina . . . 

Sá! d o t o g o d a Dor , d o s r a i o s s e u s , 
- A v e r d a d e d á q u i í o q u e s f t r e m o s ; 

UMA COPIA MINÚSCULA DE DEUS» 
Frito em Eulre—Kios. 11-2-940 
(Ue. Meu Fatiai, a sair) 

Ramiro Gama 

TERRA SEM DEUS 

do com profunda agudeza qual- especie de confusão trágica de 
quér teoria contrária, passada """bos o s mundos fisico-astral, 
e presente, assim definiu o Bu- heroicos e incessante. Mas, 
dhismo: «Budha. longe de s e r i t a m b < ™ o Alto, aquele Alto on-

. . . . • nn nt.nHntviina ri l?cntii4ioryin Í. 
o autor da doutrina reencarna-

nOMANCE MEOU)NICO 
Francisco Spina 

Capitulo • 
Expandiodo-se numa risada de ódio. e rangendo os dentes enegrecidos pelo íiuno, o eapatàs se »tirou, batendo os calcanha-res pesadamente, naquele silencio de dor. enquanto a figura negra do vigário perma-necia Iraoyel no fundo do paiol. Seu habi-to era negro, ma» sua alma, agora, se tor-nira um bálsamo para quem sofri:«! 
O silêncio voltou a reinar no paiol, só Sc ouvia o grunhir dos porcos, enquanto lá ao longe, empoleirado num galho, o galo can-tava sua cançSo tristonha. No paiol, uma prece elevada a Deus. pelo vigário, fazir. com que aquela silêncio mortuário trans-formasse o local em um recanto de paz c humildade. 

(Continuação) : Multo humilde, foi no encontro do di\ Ata-liba. descobrindo-se respeitosamente. 
— Bom (!ia. patrão. 
— Onde estão os novos colonos que man-dei para cú ? - perguntou o fazendeiro, sem lesponder ao cumprimento do capa-

lás. 
— Eßtäp no paiol, descansando. 
— E porque riflo estão haballwiido 1 — Chegaram esta hohe, seu doutor. 
-v Quantas famliús vieram ? 
— Famílias, nfto sei ao ceílo, mas vie-ram 35 peísoas, entre homens, mulhes, e crianças. 
— K o restante, onde llcou ? 
— Abandonei-os na estaçSo, porque eram doentios. Os melhores Já estSo nqui ccn jua ferenda. 

faswndelro, chefiando-*« à porta do 
Até'Tcoruia sllr-nclara s.ni Canto dardo paló». contemplou o.« 'cearenses que, tríit-^ r r . . J , 5 ° r u j a _ . . . ^.iîfîjîir dos covardemente, haviam sido dvoortado» 

cionista, achou-a radicada no 
seu povo, e, sem contestá-la, 
procurou desviá-la, propagando 
o nirvana. Considerando cada 
existência uma fonte fatal de 
sofrimento, imaginou um cria-
dor de misericórdia, que absor-
ve as criaturas no seu mesmo 
sonho de suavidade eterna, e,, , . , „ _ , -
em consideração, enfim, da dor m a s dentro e fora dos 
humana, permitiu o suicídio,! lares, nos lugares de doutrina-
como meio de . . . anestesia es- ção evangélica, no amplexo en-

de predomina o Espiritismo 
onde, consequentemente, s2o 
possíveis as manifestações 
paz, de amor, de perdão, t am-
bém precisa do auxílio terreno. 
Vinde ao nosso encontro; t ra -
balhai, ativai nos médiuns a ca-
ridade e a abnegação. A hora 
não é somente de rezar muito, 

piritual». 

Como se vê, uma doutrina 
castatrófica, sem progresso mo-
rai e social, na qual vivem, so-
f r e m e também se destroem, no 

t re irmãos de toda classe 
ciai, porque se aproxima, cada 
vez mais, a grande hora do 
Cristo-Consolador» ., 

Espíritas, a Vós, nas lutas e 

expaníüo à sua tristeza. Na mata dífttanlt;. ocin ao longe, ouvia-se o cair da? a£U3S cia cachoeira, entoando um canio maravilhoso, um poema que. pela primeira vez, *se ou-vlQ no seio daquela malulta fazenda, desde os tempos cm que terminara a escravidão dO» nojfros! 
Ashiin a primeira noite foi passando len-tamente. 
Pela madrugada, um enorme barulho se ouvia Acriaçáo se puzera a grita», dispei-tando todos na fazendo. Inclusive oó novos colonos que, ao contemplai)- m o dia, se juzeram « rezar, entoando seus cânticos de mistura còm o vozerio dos animais. O vigário, espreitando por uinn das Jane-j las do paiol, contemplou o enorme eafe/al, jjgi^ue Fe estendia par quilômetros e mais quilómetros, qual um extenso lençol veixle. Li no longe, o despontar do sol. Enquanto Tos pensamentos do vlgôHo se voltavam pura a grande obra dc Deus — a Natureza í-ie se lembrava «ie que seu» filhos, que são a humanidade inteiro, n:\-.i lhe sabiam tender o tributo dc reconheci-mento ! Hevln agora as nisiõi ias dos Indí-genas que, ao descobrirem aijurlas teria«, viviam felizes, longe da âmbito e do or-gulho ! Lnibura andando mis, ou com uina simples langa feita de pena» u<? «vos, ndor-nando-se com braceletes improvisiUlús. co-lares, diadema«, brincos feno« com osso» ou madeira, nunea viviam sem Deus' Mas vieram os brancos e começaram a escravi-zar as tribus; os ódios foram aumentando, a ganância foi se espalhando, e o Todo-1'o-deroso se afastou, deixando ali, ntè hoje. também tuna terra sem l>eus I 

fogo, os restos mortais, 300 mi- na» dores redentoras! 

A Luz mais Brilhante do Séculos 
d a s L u z e s (Cout inuaçõo d a 2 a pág ina) 

IX 
Esclarece como pedagogia. 
Ê e legitima Pedagogia Cristã, 

como a maior obra de educação 
cristã que já howv. 

Pedagogia que reeduca, par ex-
celência. .„,"•: 

E hasta, a despeito de 'nossas im-
perfeições, que são, ainda, imensas 
e do pequeno interesse que ainda 
temos pelo estudo melódico da Dou-
trina, o esforço que os espíritas 
enviam pela sua transformação 
moral, embora sem medos de dia-
bos e infernos, que não existem pa-
ra tiõs, <• sem pretensões a céus 
teológicos, em que não cremos; bas-
ta ver o interPsse que, por toda a 

meios espíritas remiam 

dos covardemente, haviam sido deportado* para os confins dc suas teiTBS. 
— Trafia-me aquele padre que esta lá no fim — disse éle cm tom enérgico. 
— Aquale hometn alto — atalhou o capa-iãs — que esté ao lado do viftArio <• um co-ronel. e pareee.me que todos o» que estão aò seu redor sùo'«eus familiares. 
— Que venliam todos ! disse o íazrh-delro. 
Urn segundo depois, o vigário w achava U frente do fazendeiro, um do* homens mata cruels de quantos havia se aproxima-do. 
— Entio, vlgérlo ? 8âo todos da cidade de. Bela Vista ï 
— Sim, senhor. 
— Que me dli dn morto do doutor du» mcrelndo ? " . * " , ' 
Ao ouvir nome, o vleArto pertuiix>u-se um pouco. Olhando pára o eoiontL e depois paia Ema to, os txes ficaram i-uhori-í.-mIi» , Ili.J I vil il! i"t • f'M>;i(ivU ' 
— Conhpeiamos o dr. Gnita>re(n<ÍO. — K. w>bre o Reii atfsasutnato, que me di- ; zem ? 
— Digo que o doutor e*tà nw frente do assaninu t 
— Quer dizer, seu vigário, que quem ma-tou meu filho foi voet V «v " 
— Sim : íul tti que o mãtíH I 
— 'Iulves. u v) kA ri o jyoctire inoi-entar al-gum diw «fus amliíofi. na obrlaiigfto dn re-UkíRo que professa ; nfto è Ikso T 
— Não, doutor! E a pnmrlrn verdade que eu falo em toda a minha vida. 
— Qual foi o movei que o levou ã co-metei" uiu crime, cabendo que e mintstro 

parte, os 
na criação de escolas e lares cris-

, tãos, de formação do caráter e es-
da ganha o ator, antes o con-; pirUo da mocidade, através de 
t rár io é que se dá, como no-lo! mocidades c juventudes espíritas 
ensinam, nSo a teoria, -
os fatos que. ele nos poe sob j 
as vistas 

amor do Bem. A Arte objetiva ins-
piradora de artes menores — tea-
tro e poesia, cinenui e canto, mu-
sica e totnáftee principalmente — 
que agradam tanto, qw a toda 
gente satisfazem. 

XI 
Afirma-se como escola. 
A escola mais completa que jií 

houve /porque um verdadeiro sis-
tema educativo, que excede dc mui-
to a todos os sistemas que já exis-
tiram, com a patrística e a numas-
licfi, a escolástica e a reforma in-
clusive. 

Um/i escola de aperfeiçoamento 
moral, espiritual e. material. 

Escola de alegrias vivas, de crer 

C a p i t u l o XIV 

Is fazenda 
l^i pelas tantar, do mesmo dia. urn nhor alto. de bo.Us, trazendo um chtcote nas mãos, apeou do sua montaria, Junto paiol. Vinha acompanhado do uns ca-pangas. 
Er* o senhor fazendeiro, que vlriia ins-pecionar a sua fazenda, bem como saber, do» novos colonos, aluo sobre a morte do s-u fil .o. que havia ocorrido h4 oito mf-se», em B"la Vista. 
Entrando pela porteira a dentro, num« . pdao arrogante, como se o mundo fosse {deiro S»ts historia de delito nlmphw • sou, foi se aproximando do paiol. • delito duplo nfto resolve o caso 1 O qtie eu 
O próprio capntAa tremeu ao ver ali a XI- ! quero saber — e é Jú — (• quem foi o cri----fiĵ jÈte—--"'-̂ --•-"-"***•*- " — ' mlnoso. «enSo te mandarei * m ' — te decidas a fnlar n verditdc I E. enquanto ameaçava, estalava o chieo-í.U nu ar, quando Erasto atalhou . ] — f> )u'.c.t ! KU «ou -im tondfnado- Vlitv j eícoltsifl." de I3«*la V íta fúk tomar o tr»rn, I quandu fui ahandontdo pelos guardas, t) i roeu criirii fni atoassinár o seu filho com duas facadas, pfirtt vínjpr o ultraje que e<i-

doutm. O qtie mo tomou uin criminoso foi o que se deu com esta mota que egt* á sua frente. 
— Com essa mulatinha abobada ? — Al>òh3da fitíorà ; «ntea não tia ! 
— Ficou assim, depois que meu filho foi assassinado ? 
— NSo senhor; ante» que «eu filho 1'ofíkc assaRstmuío itoi mlm, Í-U-. me hnvia d.ido um veneno para envenenar um funnscfcu-tico que liia caçar fom esm moça. 
— Quer mstnuar que meu filho cometeu um delito T - .. v — E um dupto delito ! 
— fiem. s*u víRárto — atalhou o ínzeti-

XII 
E brilho, e fulgura, 

radiosamente, como ca ridai 
erntende, 
I uv, 

Cia. , que quem, :i tùrça, eonquiMnr o seu amor, 
Por isso f que seu FORA DA CA- ! qu-'">do seu coraçfto palpitava por I. 
... . ..7 !. i s, • . i, .. ! <tilMlm»:''(im aiTior <íf> rtfíl» ejitr-» 

Irradio-se como arte. 

para nós .velhos espíritas k a r - ' r T i f ^ „ \ lhas escolas do pas*,do, de pro-
. . ,f j Arte de procurar Deus, eo en- casos caducos. 

d e c i s t a s » , p a r a a m p l i a r o s c o n - ,.ontrá-Lo, sem cilícios e mowutis- Donde, a necessidade dc cmHar, ceitos modernos e t r iunfantes j mos, sem fugir da Vida e sem 
d o C r i s t o - C o n s o l a d o r , c o n t r a a j maldiçoar n carne, mas dando ao 
confusão, também espiritual, i n q U n J , t 
, . , ' c -1 i nestamente, a carne e o mundo 

desta época dolorosa. Se Jesus | erigem de todos mis. A arte de vi-
clamava: «Eu sou o caminho,: ver alegremente, a fazer o bem por 

•mmúra similar cm nenhuma ou- j — » u m i . . ' e eotâióã« ©m.? rapazinho! 
tra doidrina religiosa, filosófica 1 - - fwcndeiro num mixto de zom-

•!«.««»,, ' ! Iwrla e Adio. 
OU Científica. - Tenho cot..R*m mesmo. ma. nfto co-

E e ente O asjieclo mais impor- ; rno a sua, que nlto J»»^ dc uma arroi'.n-
lailte da Doutrina. j cia covarde, porque estk rodeado dc seu« 

v.w , Aquele aspecfxt que o próprio ca- <,li>íJllííí!* 
e de viver; de trabalho 'redentor, • difltador Tez qur*tão ,U gi,b'<M-lo " 
d ' ação construtiva e realiza<-òe<< \Tnu'L0 c em mais destaque. ; oolíNr/ivl fvUV/V r . l t / v» , 
edi/icanies; de solidariedades cris- j Di-lo éle próprio: «A ^ W r / m . I O I t N / Y L D E M A I O R T I R A -
tãs e tolvráncias redentoras; dr li- Que alvoranu* bem alio / a do G E M E M F R A N C A 
berdade mctodUadas o respeito o j l-j<P>rdi<mo cristão e hunlaniUirk», ' 

Escola que, se jd min rríormov: " KsplrUismn, por *rr todo Mo AOS nOSSOS assinantes 
MM grand*.'poretntugpm da hw! *, tdt. IrUor mi mmfnle umtgu. -
mantdadr. a ru„,a ,u]„ < ma, | S o H c i U m o a de todo» o, nos-

mente parser tudo isto que uí\ sos assinantes o favor de re-
estú, e alquma coisa mais que nos '. . . - , ,*• 
escapa, é, etéHvutnenie, a luz main meterem toda correspondência 
brilhante de nosso v*ulo das tu- r e l a t i v a a osta folha diretamen-
res, a maraitílhu mui* extraordi- j 
nárUi de nossa época de maravi-, t e á g e r ê n c i a d o j o r n a l , e m n o -
U u u ' j m e de Vicente Richinho, para 

l^eopoldò Machado a caixa postal 65. 

II IUUI(1-.H HIHI'/ III«. IltUlllUUW, M I.III//u. |tuu f HHM - J • . m I 
O « i n c i d e n t e * t o d a v i a s e r v e . ' A Arle EspirUualinla, eduratimidos alunm, qur Ihr rhegam de tir- dnrdfs, vrri* qu.•;»««<>, efctUm-

1 ' I .. j I k — _ t j... j~. .I . irifrtiii' tiftT- ter»' furlti tvfn nur' ni 

de pequeninos, as crianças para 
ela. 

Daí, a necessidade de çrvir-se ck-
eolas paru o« moços e as criunçtis 
por toda a parte, como pequenas 
escolas dentro da Grande. Escola, 



S e c ç ã o d i M o c i d a d e C u M Espí r i t a de F r a n c a AVISO IMPORTANTE 

XVI Noite (tu Moço Espirita . . i ros ensatos para 
nossa orquestra. 

formação de 

«Lar /tealizar-se-é no prótimv dia 1\, 
no Centra Espírita -Lina l)'Oeste., Vinil» ao «Lar Espirita. 
aenlilmeiüe cedido pela sua dire- Jeaoa» 
toría, a »XVI NOITE UtJ MOÇO] O presidente da »MCEF. leve o-
ESÍIRITA'. [portunídade de visitar os »Lares» 

1X0 pulai .«/ti aprserttada a pe- em epigrafe. O primeiro, reccnte-
rn ».-l volta úo castigo., em dais mente inaugurado, em Uberaba, já 
atos. alem de outros números de recebeu suas primeiras habitantes, 
cantas e poesia. doze garotinhas que vêm dando 

O orador será. o confrade Eufrau-,àquela casa urnn nota de alegria, 
zino Moreira. com sua graça infantil. 

„_ . ..,„,„ O «Lar Espírita' é dirigido peta 
Francisco cândido Xavier . . J m ,,„ Mocidade Espírita de 

Comunico aos in te ressados 
em Internar doente» na Casa 
de S a ú d e «Allan Kardec» , que, 
devido á s i tuação a tua l e a 
super lo tação do hospital , es-
tão cance ladas todas a s en-
tradas , a té ma io res possibili-
dades . O acúmulo de en le r -
mos tem causado sé r ios em-
baraços á admin i s t ração do 
estabelec imento , to rnando-se 
imper ioso reduzir o número 
a um quociente menos e leva-

_ do 

A MOVA ERA 
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- :— Franca (Est. de São Paulo) 15 de Setembro de 1949 — 

Acontecimentos Espíritas 

O presidente da «MCEF* esteve• Uberaba, 
em visita ao nosso querido Chico ; O outro, o «Zar de Jesus* abri-< , Af . 
Xavier, tendo ainda traindo conhe- <ja 4Ü crianças e está agora sob] Jbste a v i s o e, p o r t a n t o , a i n -
cimentu com o confrade Andr» Xa- a orienluçâo do prof. Leopoldo g i d o a t o d o s , i n c l u s i v e á s P r e -
uier, Irmão do Chico r grande ba- Machado, em vlstfi d* sita funda- f e i t u r a s M u n i c i p a i s e D e l e g a 
talhador na Seara do Ventre dora, dom Maril La Machado, en- eAao Aa 

Duranti'a sassão realizada na tmdrar-se enfenna. A «nutmãeH-. 
noite do dia 15 deagpsto, o Chico túta», como a chamam as crianças,-
recebeu duas mensagens: tona de- guarda o leito há três meses, mas 
dlc+ida à nossa Mocidade, pelo es- mesmo na sua enTertnidade não 
pírílo de André Luís c octra etide-! esquece as suas «filhinhas». Eti-
reçada à familia espírita franca-\ quanto isso o «papai' Leopoldo 
na. A primnra a transcreveremos' vai cuidando da yarotuda, tendo a 
nêste número o que, infelizmente! ajudá-lo a jovem Olga, elemento 
não se dará com a otdrn por ser de valor da Mocidade Espíritade 
longa e por absoluta falta de es- Nova Iguaçu, 
paço. Contudo, daremos conheci- *• * 
mento dela aos nossos queridos i O presidente da 'MCEF* visitou, 
confrades francanos, pois que ela ainda, a «UM EU», em Uberaba, as 
nos vem do nosso querido irmão • Mocidades Espiritas «Precursor» e 
Eurípedes Uarsanulfo. «Bezerra de Menezes» e «União Es 

O Chico enviou aos jovens fran-1 pirita Mineira», em B. ttorizonte. 
canas a seguinte mensagem: «Aos | A Juventude Cristã «ZZeryiide 
queridos irmãos da «Mocidade Cid-1 C.E. «Novo Oriente*, em Carandaí, 
tural Espirita de Franca», o meu O *CCMEB» e a «Federação Esp. 
abraço de fraternidade, pedindo Brasileira», no Bio. A Juv. Esp. 
aos meus amigos jovens nelo me 
esquecerem nas suas preces». 

Ji não o esqueceremos, Chico, pois 
os moços espíritas de Franca o 
querem muito. 

O Departatmrüo Musical da 
*MCEF» está se reunindo aos sába-
dos, sob a batuta do maestro Cláu-
dio Junqueira, dando os primei-

«Estudantes da Verdade», em San-
tos e a «UM ESP», em SAo Paulo. 

Campanha da Poltrona . . . 
Compreendendo as àltas finali-

dades da nossa Campanha, os Cen-
tros, as Mocidades e os nossos con-
frades. vêm colaborando conosco 
com a melhor boa vontade. Ao 
próximo número publicaremos ou-
tras contribuições. 

c ias de Policia. 
Aqueles , pois, que t rouxe-

rem doentes sem lugar p re -
viamente marcado , ver -se-ão guraç&o desse conclave se rá 
n a cont igência de vol tarem, 
sof rendo pre ju ízos inúteis . 

Congresso Espírita Pan-
Americano 

P a r e c e tudo e s t a r definiti-
vamente assen tado pa ra a 
real izayüo des se magno ce r -
tame espíri ta, no próx imo 
mês de outubro, n a Capital 
da República. 

O dia escolh ido p a r a inau 

José Russo — Provedor 

0 E s p i l a e a P o l í t i c a 

Na Educação Cristã 
$oa convpaufieiroa da cJítocidade ®u{fura( âspirita de Sranea 

Prepara a terra e farás a sementeira. 
Aduba o solo e terá» a plantação. 
Lavra a madeira e formarás a utilidade. 
Burila a pedra e encontrarás a estátua divina 
Condiciona o barro e a argila dar-te-á o vaso. 
Malha a bigorna c o ferro conferir-te-á benefícios. 

Estuda e aprenderás. 
Ajuda e recolherás o auxilio. 
Ampara e o suprimento do Céu responderá aos teu« apelos. 
Irmana-te com todos e todos te estenderão o concurso íra-

l terna!. 
Ilumina os companheiros da retaguarda e os vanguardeiros 

do Amor alimcntar-te-&o a lâmpada. 
Produz* bondade e estimulo em tórno de teus passos e o 

incentivo de mais alto enrlquecer-te-á o celeiro. 

Acbarás o que procuras. 
Colherás o que semeias. 

Eduquetnos nos padrões de Jesus e o futuro será presidido 
pela realidade cristã. 

-3K-
Eminar para o bem, através do pensamento, da palavra e 

do exemplo é salvar. 
Em raxio desta verdade o Senhor foi chamado o Divino Mes-
tre e c ainda por Isto quc o Reino de Deus na Terra é obra 

* de educação. 
ANDRÉ LUIZ 

iPáglni recebida pelo niedlatn Frsachco Candido Xavier, no 
dl* 13-í-í», *m Vftdro i.copoidn. por «casl&o da vttfta do pre-
Sldentr da «MCEf» Aquele Irmflo) 

O «Diário de S. Paulo», ultima-
mente, está nos trazendo uma sé-
rie de. artigos sobre êsse. magno 
assunto. Em sua secção «Movi-
mento Religioso», temos apreciado 
diversos artigos, cujas verdades e 
conceitos são de grande oportunir 
dade para todos nós. As conside-
rações mais acertadas, no entan-
to, a nosso ver, vieram na crô-
nica da edição do dia 2 dêste 
mês, a qual transcrevemos abaixo, 
pedido a atenção de nossos que-
ridos confrades e companheiros pa-
ra os argumentos dela. 

C4SCA DE BANANA 
Procurando esclarecer altfurrws 

otíleções, respoiulemos Iwje a nu-
merosas coafràdes: 

O Espiritismo nâo lem a me-
nor necessUlade de eleger repre-
sentantes às eamaras legislativas 
do pais. Pelo contrdrlo, alguns 
»espiritas, é que têm necessida-
de ser eleitos, para satisfazerem 
vatdes pessoais e conquistarem po-
sições mais cômodas na vida -

nossa Doutrina e que os Res-
ponsáveis Maiores por ôsse 
movimento de unifio en t re os 
adetos, em T e r r a de Plrat i -
ii Inga. 

Terceira Semana Espí-
rita de Guaratinguetá 

Dia 28 dês te mês, domingo, 
ao dia 4 de outubro (Domin-

o 3 de outubro — Data d e i g 0 ) rea l iza r - se á na magn i f i ca 
Kardec . E o Rio de J a n e i r o c idade de Guara t ingue tá — 
vae s e r teatro, mais utna vez. Central do Brasi l — mais u m a 
de acon tec imentos soc ia i s re - memoráve l s emana espir i ta , 
ligioso e evangél ico , de pro- cu jo p rograma é dos mais 

bem orientados que t emos co-
nhecido. 

Se rá levado a efeito, nessa 
progress i s ta c idade do Vale 
do Paraíba, ma i s êsse cer ta -
me e que con ta rá com a co-
laboração de todas as entida-
d e s espir i tas d a c i rcumvis i -
nbança . 0 pa t roc inador des-
se movimento ê o C. E. «A-
mor e Luz», q u e soube con-
c r e g a r em to rno de mais es-
sa opor tunidade de conf ra t e r -
n i z a d o da conf ra r i a espir i ta , 
todoR os companhe i ros dedi-
cados e prontos a da rem sua 
c o o p e r a ç ã o decidida. Nossos 
votos de feliz êxi to à S.a Se-
m a n a Espir i ta de Guarat in-
guetá. 

funda s igni f icação para o pro-
g rama doutr inár io da :í.a Re-
velação, pois a t é agora ade-
riram ao Congresso Espir i ta 
Pan-Americano, n a . sua s e -
gunda r ea l i zaç lo , d ive r sos 
pnizes irmãos, des tacando-se 
en t re outros a Argentina, 'Jru-
guai, Chile, Venezuela , Méxi-
co, Cuba, a lem de out ros . 

O 2.0 Conaresso Espir i ta 
Pan-Amer icano deverá t r a t a r 
de assuntos de grande inte-
i ê s s e para a dess iminação e 
consol idação de nossa Dou-
trina. 

Quei ra Deus que a .C.E.P.A» 
consiga e levar , mais e s s a vez, 
bem alto o nome do Espir i-
tismo e que os bons Espír i-
tos, os nossos Guias P lane tá -
rios, e s te jam animando e in- De Portugal 
f luenciando, ao mesmo t em- , _ R e c e b e m o s mais um a i -
po, seus di re tores , af im de m P r o d a b e m o r i e n t a d a e d i _ 
que tudo aquilo, que fo r dis- r i g l d a r e í i s t a e s p I l . l t a «ALÉM» 
cutido e ace i to em plenár io 

. . . . . . . dêsse memoráve l acon tec i -
entdo se servem do movimento espt-j men to , s e j a p a r a o p - o g r e s s o 
fUj, .»I,nn #1 <'Í»»1 ,lr> eil i ,m i i-stiri ei» . " . ' . t . 

A FÉ Dcmetri A. NA>11 

A época em que vivemos n â o U e entptadra perfeitamente nes-
i mais a da crença religiosa!se postulado. O seu corpo dou 
sem fundamento lógico, em que; t r inár io se estriba no testemu 
prevalecem os artigos de fé ; [ nho dos fatos, na voz da razão, 
nem a da crença por tradição adquiridos pelo método experi 

rlla corno o fim de atingirem 
seus objetivos. A responsabilidade 
politica, cheia de fascinações e de 
mentiras, nau nos autoriza a con-
fiar em que meia dnzta de pos-
rttfets »candidatas espíritas», urna 
vez eleitos, influenciem nu senti-
da doutrinário a legislação do 
IHlls, do Estado ou do Municí-
pio. O mais provável è t/iu essa 
gente, Influenciada pelo ambien-
te pnlítico, termine comprometen-
do a movimento espírita peran-
te w opinião pública. A influên-
cia do Espiritismo nas institui-
ções política^ c sociais se furtl 
ientlr pela pura e simples eipwt-
sdo da doutrina, peta implanta-
ção dos ideais espíritas no cora-
ção dos homens, e nunca alraneís 
de pretensos »ctmdidalos espíritas.. 
Aleaa-se que as obras espiritas de 
asMStêtaia s(í conseguem benefícios 
dos cofres públicos por melo da 
influência de deputados espiritas. 
Nilo verdade. Nd deputados que 
rulo foram .candidatos espíritas., 
que ndo se apresentam como «de-
pulados espiritas., e que não obs-
tante contribuem para a destina-
ção de verbas a instituições espíri-
tas. F, altm disso, devemos pergun-
tar a nós mesmos: as obras espi-
ritas de assistência são nossos ou 
do Estudo, dos cofres públicos 

em que muitos ainda vivem. 
Os que alimentam semelhan-

tes crenças, por mais bela que 
seja a mora! que e n c e r r a m , 
nunca poderão ter uma fé t n -
quebrantável, capaz de remover 
montanhas como ens inara J e -
sus. P o r é m , será uma fé cega, 
porçpie desarrazoada, que se aba-
lará até aos fundamentos ao con-
tacto de qualquer realização em 
que se torna necessária o seu 
concurso. 

Platão, dúcípulo de Sócrates, 
d e / m t ü a verdadeira religião co-
mo sendo aquela que só i com-
patível com a razão. 

O Espiritismo, como religião, 

ções do Estado, o perigo de apoiar-
mos a exploração politica ao Es-
piritismo y jVrto nos esqueçamos de 
que o poder politico é a casca de. 
banana em que escorregaram as 
religiões do passado, e não permi-
tamos que o mesmo aconteça comi , 
a Doutrina dos Espíritos irmio | c o n s i g a s e u e s c o p o n a 
SkvIO. 

mental, mundialmente consagra-
do. 

A fé que ensina è, portanto, 
racional, e só essa è capaz de 
o p e r a r a tão desejada reforma 
moral nos indioíduos de boa 
vontade, e, conseguintemente, a 
sua evolução espiritual. 

Para e n c e r r a r êste despreten-
cioso escrito passaremos a pa-
lavra ao Mestre do Espiritismo, 
ALLAN KATiDEC, que tão bem 
esclarece o tema que nos serve opero.o confrade, valente bo-
de epigrafe: «Fé inaba láve l só é talbadur do Espiritismo no Brasil, 
a que pode encarar de frente I através d» tribuna e da imprensa, a-
s razSo, em tôdas as épocas | caba de destneamar no Rio de Janei-
da humanidade». > ro, em avançada idade, após demora-

moral e educac iona l dos es-
pir i tas de discipl ina gera l . 

Revoada da Fraterni-
dade 

Ainda ês te m ê s a «USE» 
pelo» seus mentores l e v a r á 
a efei to uma visita de con-
f ra t e rn i zação a o sul do Pais , 
l evando a o s conf rades e en-
t idades espir i tas dessa reg ião , 
o ca lo r de seu entus iasmo e 
a demons t r ação do p r o g r a m a 
de sua a ç ã o social. A «Uoião 
Social Espirita», r ep resen ta -
da por luzidia c a r a v a n a de 
conf rades dedicados e solíci-
tos, i rá de avião a t é a o Es-
tado do Rio Grande do Sul, 
devendo, em seu retftrno, vi-
si tar Florianópolis e Curit iba. 

Entre os muitos d e n o d a d o s 
companhe i ros que j á se es-
c r e v e r a m para essa «Revoa-
da da Fra ternidade» patroci-
nada pela «USE», des tacam-se 

dos políticos y Se fossemos pensar [og n o m e s d o dr . Luiz Monte i -
em tais coisas pam construir abri- ... ,|(> R n r r n s C J n r d i i n ít.M 
bos c hospitais, nunca os terkmms! J9, 0 6 « » r r o | . ^ d o r a a o a a 
feito. E hei mais, ainda: Compen- Si|Va, prof. E. M a u s o Vie i ra , 
sardo, essas diminutas contribui- i p r o f s . Lu iza Peça t i l i a C a m a r -

j ' ' g 0 Branco e mais um punha-
do de outros t r aba lhadores 
da bendita S e a r a do Senhor . 

Nossos votos pa ra que a 
«Revoada da Fra te rn idade» 

pro-
1 paganda dos pr incípios de 

que se edi ta na c idade do 
Por to e que es tá sob admi-
n i s t ração l i tero-cient l f lca d a 
Soc iedade Por tuense de In-
ves t igações Psíquicas . 

— Também de Lisboa — a 
s e m p r e quer ida e his tór ica 
Capital Lusa, r e c e b e m o s mais 
um mi tnerodHes tupenda revis-
ta «ESTUDOS PSÍQUICOS» 
reda tor iada e dirigida m a g n i , 
f i camente pelo conf rade Tte . 
lzidoro Duar te Santos . 

Passamento 
Em S. J o s é dos Campos, on-

de se a c h a v a em t ra tamento , 
te rminou seu ciclo na exis-
tênc ia te r rêna , a 7 de agosto 
p. f. a distinta e que r ida oon-
f r e i r a d a . Aita Schimidt Saclis , 
que «tingiu en t re nós a ida-
de de í!3 anos. O passamento 
dessa a b n e g a d a companhe i ra 
de ideal veio pôr em prova 
a r e s ignação de todos os s e u s 
famil iares , incluindo ent re 
e les a sua progen i to ra da . 
Jul ia Schimidt r e s iden te cm 
Araras . Ana e r a consorc iada 
com o Confrade Osca r Volét 
Sachs e m ã e dos m e n o r e s 
Oscar e Celso. 

A f s s e s quer idos c o n f r a d e s 
nossos votos d e sol idar ieda-
de c r i s t ã e com êles, q u e r e -
mos, numa p r e c e em conjun-
to, d i r ig i r -nos ao Pai, pedin-
do-lhe a m p a r e o espir i to o ra 
l iberto no s e u Amor e n a s u a 
Luz. 

Agnelo Jforato 

M A R I A N O R A N G O D - A R A G O N A 
dos sofrimentos. O desenlace deu-«e j verdade os nossos melhores votos 
no dia 8 dêste. i para que tenha uma passagem suave 

No próximo número daremos noti- j P«™ a espiritualidade e bem cedo 
cias mais amplas do seu passamento. \ possa usufruir o bem estar dos jus-
Ao valoroso batalhador da causa da í tos, na mansão dos bemaventurados 


